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Resumo
No cenário social contemporâneo, o resgate do 
vínculo do alimento com a natureza é central para 
o desenvolvimento de ações educativas na área 
de alimentação e nutrição. Nesse sentido, hortas 
escolares podem ser uma importante estratégia 
pedagógica, contando com um aprendizado baseado 
no contato direto com o alimento e a natureza. Este 
estudo buscou compreender a produção de sentidos 
na alimentação, entre os educadores, decorrente 
do envolvimento com a horta na escola. Foi uma 
pesquisa qualitativa, com base na hermenêutica 
filosófica, em que foram feitas entrevistas em pro-
fundidade com professores, funcionários e direto-
res de três escolas municipais de Embu das Artes. 
O desenvolvimento da horta produziu sentidos que 
dizem respeito: ao aprendizado horizontal e à troca 
de experiências; à vivência prática de conteúdos 
teóricos; ao cuidado, pelas experiências subjetivas 
e intersubjetivas; ao estreitamento de vínculos com 
a natureza, com as pessoas e com a comida. A horta 
escolar é uma estratégia pedagógica que abre diver-
sas possibilidades para se pensar a relação com a 
alimentação.
Palavras-chave: Agricultura Urbana; Educação Ali-
mentar e Nutricional; Saúde Escolar.
1 Apoio financeiro: Bolsa de mestrado do Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq).
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Abstract
Given the contemporary social scene, rebuilding 
the bond between food and nature is an important 
perspective for developing educational practices 
within the area of food and nutrition. This way, 
school gardens can be an important educational 
strategy, with possibilities to produce learning 
by direct contact with food and nature. This study 
aimed to understand the production of meanings 
related to food, among educators, due to their in-
volvement with school gardens. It was a qualitative 
study, based on philosophical hermeneutics. For 
data collecting, in-depth interviews were conducted 
with teachers, staff, and the heads of three public 
schools in the city of Embu das Artes, São Paulo, 
Brazil. The development of the school gardens al-
lowed participants to experience meanings related 
to: horizontal learning and exchange of experi-
ences; practical learning; building of health care, 
through subjective and intersubjective experiences; 
strengthening of bonds with nature, with people 
and with food. School gardens are an important 
pedagogical proposal which opens many possibili-
ties to think the relationship with food.
Keywords: Urban Agriculture; Food and Nutrition 
Education; School Health.
Introdução
Os comportamentos e tradições alimentares 
são dinâmicos e a história da alimentação mostra 
como as mudanças nos modos de viver contribuí-
ram para conformar os alimentos consumidos e a 
forma de prepará-los (Contreras; Gracia, 2011). Esse 
dinamismo do ato de comer na atualidade pode ser 
pensado na perspectiva das transformações que a 
alimentação vem sofrendo em decorrência das mu-
danças sociais, econômicas e culturais da sociedade 
contemporânea (Fonseca et al., 2011).
Essas mudanças nos modelos alimentares têm 
impacto nas identidades e relações sociais que se 
recompõem tanto no meio rural como urbano e se 
refletem no cotidiano da alimentação de indivídu-
os e comunidades (Suremain; Katz, 2009). Como 
parte dessas transformações, pode-se destacar: a 
mundialização da alimentação que, associada à glo-
balização, é acompanhada pela perda do território 
nacional como referência para o alimento; a indus-
trialização da produção, transformação e distribui-
ção dos alimentos, contribuindo para mudanças na 
relação entre meio rural e urbano, com modificação 
nos modos de vida e nos vínculos estabelecidos com 
os alimentos (Poulain, 2004).
Como consequência dessas transformações, 
configura-se o “alimento moderno”: o desenraiza-
mento geográfico associado à industrialização corta 
o vínculo entre alimento e natureza, tendo como 
consequência a padronização dos alimentos; por 
outro lado, não há uma identidade ou qualidade 
simbólica desse alimento, justamente pela ausên-
cia de uma origem identificável (Fonseca et al., 
2011; Poulain, 2004). O alimento moderno é um 
alimento “dessocializado”, ou seja, há “uma dilui-
ção de vínculos de reconhecimento com a comida, 
assim como de sua capacidade de dizer quem so-
mos” (Suremain; Katz, 2009), fenômeno também 
chamado de “gastro-anomia”.
Para Fischler (apud Poulain, 2004), o conceito da 
“gastro-anomia” se refere a três fenômenos conco-
mitantes: superabundância alimentar, diminuição 
dos controles sociais e a multiplicação dos discursos 
sobre alimentação. Destaca-se que a diminuição dos 
controles sociais, ou seja, as escolhas e decisões que 
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antes eram tomadas em grupo passam a ser tomadas 
prioritariamente na esfera individual, fenômeno 
associado à dessocialização – ou desritualização 
– da alimentação. Além disso, a multiplicação dos 
discursos configura a chamada “cacofonia alimen-
tar”, uma composição de discursos contraditórios 
e dissonantes, que são pano de fundo para tais 
escolhas individuais (Poulain, 2004).
Assim, o enfraquecimento dos controles sociais, 
o individualismo e a industrialização da alimenta-
ção, ao contribuírem para o rompimento do vínculo 
com o alimento, geram um contexto de “ansiedade 
alimentar” e as informações relacionadas aos ali-
mentos não parecem diminuir essa sensação de 
medo ou ansiedade, pois, se por um lado elas forne-
cem mais critérios de escolhas, por outro se constrói 
uma noção de novas áreas ainda desconhecidas 
(Poulain, 2004).
Essas análises convergem com a teoria da so-
ciedade de risco: a alimentação não escapa à refle-
xividade da modernidade e à configuração da socie-
dade de risco –  que é o estágio de desenvolvimento 
mais avançado da modernidade em que as ameaças 
produzidas pela sociedade industrial começam a 
aparecer, em uma transição que ocorre de forma 
indesejada e despercebida pelo próprio dinamismo 
da modernização (Beck, 1995). O desconhecimento é 
o meio motor da modernidade reflexiva (Beck, 2010).
Assim, no campo da alimentação, a questão 
do risco “se caracteriza pelo crescente número de 
escândalos alimentares e conflitos de controle e 
regulação, bem como pelo grande número de discur-
sos conflituosos” (Portilho; Castañeda; Castro, 2011, 
p. 100). E diante das incertezas e consequências 
indesejadas (ou não previstas) do avanço da moder-
nidade, a questão central é a da tomada de decisão 
com os riscos. E apesar da socialização dos riscos e 
seus efeitos, as respostas que têm sido produzidas 
são individualizadas (Beck, 2010), o que pode ser 
identificado também no campo da alimentação na 
construção de “uma ação política individualizada, 
local e orientada para uma solução concreta em re-
lação aos riscos que percebem” (Portilho; Castañeda; 
Castro, 2011, p. 105).
No campo da nutrição ainda se tem uma estru-
tura educativa baseada na divulgação de informa-
ções científicas, segundo uma estrutura discursiva 
normativa de mudança de hábito (Santos, 2012), 
em que a difusão de informações sobre benefícios 
e malefícios de alimentos e nutrientes reforçam 
tal caráter, desconsiderando os determinantes do 
processo saúde-doença e o saber popular (Castro 
et al., 2007).
Com o objetivo de apoiar as ações de Educação 
Alimentar e Nutricional (EAN) nos diversos setores 
de modo a integrar estratégias mais amplas para 
promoção da qualidade de vida da população e de 
um campo comum de reflexões e práticas, o “Marco 
de Referência em Educação Alimentar e Nutricional 
para as políticas públicas” aponta que a EAN:
deve fazer uso de abordagens e recursos educacio-
nais problematizadores e ativos que favoreçam o 
diálogo junto a indivíduos e grupos populacionais, 
considerando todas as fases do curso da vida, eta-
pas do sistema alimentar e as interações e signi-
ficados que compõe o comportamento alimentar. 
(Brasil, 2012, p. 23)
Em trabalho anterior à publicação do Marco 
Referencial, Santos (2012) analisou as práticas 
educativas no campo da alimentação e da nutri-
ção, reconhecendo que ainda há uma lacuna entre 
discurso e prática, pois se por um lado fala-se de 
uma mudança na perspectiva teórico-metodológica 
das ações, para ser dialógica e crítica, por outro há 
pouco aprofundamento teórico e a prática ainda se 
mantém predominantemente estruturada por uma 
dimensão técnica e normativa.
Para Boog (2010) a escola é um espaço destacado 
para desenvolver ações de EAN. Veiga-Neto (2007) ao 
discutir a escola, coloca o seguinte questionamento: 
“se a escola moderna sempre esteve implicada na 
constituição da Modernidade e se, agora, é a própria 
Modernidade que está em crise, qual o futuro da 
escola?” (p. 102). O autor parte do entendimento de 
que a escola foi e continua sendo a principal insti-
tuição encarregada de construir o mundo moderno, 
devendo pelo menos garantir a manutenção das 
conquistas fundamentais da modernidade. Para 
Libâneo (2007), a escola é um espaço de síntese en-
tre a cultura experienciada pelos alunos e a cultura 
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formal, e essa relação deve ocorrer dentro de seus 
modos de vida e origens sociais.
Santos (2012) sugere a construção de novas pers-
pectivas para as práticas educativas. Apesar das 
hortas escolares não serem uma novidade no cenário 
da educação em saúde ou da EAN, ainda há pouca 
discussão sobre suas abordagens e possibilidades 
educativas (Iuliano, 2008).
Objetivo
O objetivo deste trabalho foi compreender a pro-
dução de sentidos na alimentação entre educadores, 
decorrente do envolvimento com a horta na escola. 
Especificamente, pretende-se compreender como a 
experiência pessoal de envolvimento com plantio e a 
experiência de participação na horta escolar contri-
buem para a construção de uma relação com a comida.
Métodos
Este é um estudo qualitativo e optou-se quan-
to ao caminho metodológico pela perspectiva da 
hermenêutica filosófica, para compreender expe-
riências e vivências – subjetivas e intersubjetivas 
– de educadores envolvidos nas hortas escolares. A 
hermenêutica trabalha com uma análise complexa 
de passado e futuro, analisando o ciclo de interpre-
tações como experiência vivida e interpretações 
históricas que continuamente se influenciam (Liam-
puttong; Ezzy, 2005).
Marcada pelas contribuições de Heidegger, a 
questão do método é recolocada sob a ontologia, em 
que a questão passa a ser não apenas como saber, 
mas “qual o modo de ser desse ser que só existe 
compreendendo” (Ricoeur, 2008, p. 37). Gadamer, 
segundo Debesay, Nåden e Slettebø (2008), coloca 
a verdade como abertura à experiência, tratando a 
hermenêutica como uma abordagem e não como um 
método em princípio, em que sua principal intenção 
é revelar as condições que facilitam a compreen-
são, como um objetivo do “ser-no-mundo”. Assim, 
compreender faz parte do estar lançado no mundo 
e a verdade é experiência, experiência que ganha 
sentido ao ser compartilhada – assim, são compar-
tilhamentos que geram verdade (Grondin, 2003).
O município de Embu das Artes está localizado 
na região metropolitana de São Paulo, e suas experi-
ências mais recentes de agricultura urbana tiveram 
como um dos pontos de partida o Programa Fonte 
Escola (PFE), iniciado em 2009 por uma organização 
não governamental local. A equipe do PFE realizou 
atividades com grupos de crianças das escolas pú-
blicas da região, desenvolveu cursos de formação 
em hortas escolares agroecológicas, voltados para 
educadores, e assistência técnica e pedagógica nas 
escolas (Frug et al., 2013; SEAE, [2013?]). Em Embu 
das Artes, nove escolas municipais (E.M.) desen-
volveram hortas a partir do curso de formação, e 
atualmente três ainda mantêm essas hortas.
Foram realizadas diversas visitas às escolas 
em agosto de 2013, com o objetivo de se conhecer a 
realidade local, a forma de realização das atividades 
nas hortas e o modo de envolvimento dos educado-
res. O Quadro 1 apresenta uma breve caracterização 
das escolas.
Dado que as três escolas têm situações distintas 
entre si, no que tange à forma de desenvolvimento 
e responsabilização pela horta, optou-se por incluir 
as três no estudo. A seleção dos atores-chave foi in-
tencional, no sentido de serem aqueles que tinham 
as condições necessárias para fornecer adequada-
mente as informações relevantes para o estudo, 
tentando-se abranger diferentes perfis de cargo e 
de envolvimento nas atividades.
Os sujeitos da pesquisa formalizaram o aceite 
em participar pela assinatura do Termo de Consen-
timento Livre e Esclarecido. Para o desenvolvimen-
to da pesquisa, foram considerados os princípios 
éticos que norteiam a pesquisa envolvendo seres 
humanos, conforme a Resolução do Conselho Na-
cional de Saúde nº 466, de 12 de dezembro de 2012, 
sendo este estudo aprovado pelo Comitê de Ética 
em Pesquisa da Faculdade de Saúde Pública da 
Universidade de São Paulo (Of. COEP/076/13, pro-
tocolo nº 2.338).
Para a coleta de dados, foram feitas entrevistas 
em profundidade com os atores-chave selecionados. 
Segundo Minayo (2008), as entrevistas semiestru-
turadas podem ser consideradas como entrevistas 
em profundidade, pois variam apenas em grau de 
abertura em relação à entrevista aberta, por serem 
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orientadas por um roteiro, mas com abertura a 
outras questões que a aprofundem. Elas têm sido 
utilizadas para o estudo de “significados subjetivos 
e tópicos complexos” (Szymanski, 2008, p. 10), com 
o objetivo de explorar o processo da gênese dos 
significados e interpretações (Liamputtong; Ezzy, 
2005). Essas entrevistas foram feitas em outubro 
de 2013, com diretores, professores e funcionários, 
totalizando oito entrevistados, dos quais sete do 
sexo feminino e apenas um do sexo masculino, com 
idades entre 38 e 51 anos. A escolha do olhar desses 
educadores se deu não apenas por se compreender 
que são eles que constroem as práticas educati-
vas voltadas aos alunos, mas também são eles os 
determinantes na aproximação com as famílias e 
comunidade do entorno.
A análise foi feita sob a perspectiva hermenêu-
tica, sendo que o material foi trabalhado segundo a 
análise temática de conteúdo, não se considerando 
categorias a priori. Realizou-se uma leitura flutuan-
te das entrevistas como um primeiro contato e im-
pressão do material transcrito e suas informações. 
As categorias foram estabelecidas a partir dos temas 
que foram se construindo.
Quadro 1 – Caracterização das escolas estudadas
 E.M. M. E.M. I.M.I. E.M. I.R.
Ensino oferecido
Educação Infantil e Ensino 
Fundamental
Educação Infantil Ensino Fundamental
Total de alunos 235 180 590
Envolvimento 
da comunidade 
escolar
Todos os professores e alunos 
participam das atividades e há 
também outros funcionários 
envolvidos.
Todos os professores e alunos 
participam das atividades da 
horta e há envolvimento das 
merendeiras.
Professores participam 
das atividades apenas 
indiretamente.
Inserção da 
horta na 
estrutura 
curricular das 
escolas
Há um horário para as 
atividades da horta 
semanalmente na estrutura 
curricular.
Os professores inserem as 
atividades da horta nas 
disciplinas uma vez por 
semana. 
Existem as chamadas “Aulas 
de horta”, semanalmente 
para o desenvolvimento das 
atividades na horta, que fazem 
parte da estrutura curricular.
Responsabilidade 
pela horta
Há um coordenador de 
projetos na escola que é 
responsável por projetos que 
vão além do currículo escolar, 
como é o caso da horta.
Não há um responsável único 
pelas atividades da horta.
Há uma professora que tem 
exclusiva responsabilidade 
pela horta, que fica 
diretamente no espaço e 
conduz as atividades com os 
alunos. 
Resultados
Vivências pessoais com a natureza
As falas revelaram um passado que remete ao 
contato com a terra, ao cultivo de hortas e a um gosto 
especial por essa prática.
Os relatos apontaram uma vivência com parentes 
próximos, especialmente mães, durante a infância, 
em que se expressa essa relação de cuidado com a 
terra e os alimentos. Esse contato e conhecimentos 
práticos, intergeracionais, foram relatados em algu-
mas das falas dos educadores: “Quando nós éramos 
pequenos, assim, eu tinha uns sete, oito anos, a 
minha mãe fez uma horta em casa, uma horta mui-
to grande, então tinham vários canteiros e assim, 
a gente plantava, a gente cuidava, a gente colhia” 
(Educadora, 44 anos, E.M. I.R.).
Além disso, os educadores associaram o gosto 
pela horta com a experiência de ter vivido ou ainda 
viver em sítio, em função da proximidade com a 
natureza: “Eu me criei na roça, então, eu tenho um 
gosto especial pelo verde, pelo plantar, pelo colher, eu 
sempre tive” (Educadora, 56 anos, E.M. I.M.I.). Essa 
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vivência no meio rural também foi resgatada por 
meio do alimento, e um dos educadores afirmou que 
no campo existe um contato diferente com a comida.
Em relação ao aprendizado que a horta propor-
ciona, ela foi reconhecida como um espaço de trocas 
interpessoais, pois alguns educadores revelaram 
levar conhecimentos anteriores e experiências 
pessoais, tanto relacionados ao plantio como aos 
alimentos em si:
“É uma somatória de experiências e, por exem-
plo, coisas que eu nunca tinha visto eu fui ver aqui 
na escola, alguns tipos de verduras que algumas 
pessoas trouxeram, então acho que é toda uma 
troca de experiência” (Educador, 43 anos, E.M. M.). 
O aprendizado foi também relacionado à origem 
dos alimentos, decorrência do contato direto com 
a horta, passando pela experiência do cuidado na 
produção do alimento:
Assim, de você plantar, ver a sementinha, uma 
muda pequena que você vai cuidando e depois 
você colher, você comer, tem a parte da alimen-
tação, eu acho que isso é o que mais me fascina. 
[...] O pezinho de orégano foi uma coisa que eu 
só via no saquinho [...]. E eu plantei o orégano! 
(Educadora, 51 anos, E.M. I.M.I.). 
Esse e outros depoimentos mostram que a horta 
contribuiu para mudanças pessoais na alimentação.
Horta e educação alimentar e nutricional
Os depoimentos anteriores, sobre a experiência 
pessoal e como os educadores vivenciavam o cuidado 
com a horta, refletiram-se diretamente na compreen-
são do papel da horta na escola. As falas trataram da 
importância de se desenvolver uma horta na escola 
em que a perspectiva educativa passasse pelo conta-
to e pelo cuidado, com a natureza e com os alimentos.
A escola que tem horta permite estabelecer uma 
relação diferente com os alimentos, por meio do des-
pertar da curiosidade para sua produção, por meio 
do conhecimento da cadeia alimentar e a “origem” 
dos alimentos: 
Toda escola deveria ter esse espaço, porque as 
crianças gostam, porque eu acho que é importan-
te, sai essa visão, principalmente nos centros, 
que tudo o que a gente compra vem do mercado. 
Tudo bem, a gente compra no mercado, a gente 
compra na feira, mas para estar ali no mercado, 
na prateleira, veio de algum lugar, e eu acho que 
é bacana trabalhar isso com as crianças. (Edu-
cadora, 51 anos, E.M. I.M.I.)
Assim, o envolvimento e a participação das crian-
ças, segundo os educadores, apontou para a constru-
ção de uma relação significativa com o alimento que 
a própria criança produziu, o que acabava sendo um 
estímulo a experimentá-lo e comê-lo: 
Eles plantando uma fruta ou uma verdura é 
mais interessante porque eles veem o processo, 
eles acompanham, eles tiveram trabalho para 
fazer aquilo né, então eu acredito que na cabeça 
de qualquer criança aquilo merece ser ‘puxa, eu 
plantei, eu vou experimentar’, mesmo que ele não 
goste depois, mas ele experimentou e, em geral, 
eles gostam. (Educador, 43 anos, E.M. M.)
Além desses aspectos, nas falas dos educadores 
houve um entendimento do papel da horta como 
uma estratégia à EAN para uma alimentação mais 
consciente, possibilitada pelo conhecimento a partir 
do contato direto com a horta: “quando ele [o aluno] 
está vivendo, está pondo a mão, está participando, 
com certeza fixa muito mais e ele aprende muito 
mais, eu acredito que sim, a horta faz parte sim da 
educação e da alimentação, nutrição, com certeza” 
(Educadora, 38 anos, E.M. M.).
Da mesma forma, as atividades na horta possibi-
litaram também estabelecer uma relação diferente 
com o meio ambiente, pelo contato direto com a 
natureza: 
Acho que amplia as possibilidades das crianças, 
acho na relação com o ambiente, de ver lá o que 
você plantou e colheu. [...] Eles colheram o alface 
para o almoço especial e depois eles plantaram 
o alface, então, quer dizer, perceber todo esse 
ciclo né, eu acho que é uma forma de se inteirar 
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da vida, é o ciclo da vida. (Educadora, 43 anos, 
E.M. M.)
Discussão
Este estudo revelou que a horta é um espaço par-
ticipativo que pode ser pensado como um ambiente 
profícuo de aprendizagem e de produção de cuidado.
A ideia de que a horta seja um espaço de trocas 
pode apontar a possibilidade de se construir um am-
biente de aprendizagem para a comunidade escolar 
como um todo, em que podem ser trabalhadas capa-
cidades e habilidades, valores e atitudes, sob os mais 
diversos aspectos do conhecimento, o que de fato é 
um papel que a escola pode cumprir (Libâneo, 2007).
A horta como espaço de aprendizado e trocas 
pode ser vista também sob o âmbito da produção 
de cuidado, diante da perspectiva hermenêutica da 
saúde, que valoriza a participação ativa dos sujeitos 
a partir de uma necessária relação dialógica (Ayres, 
2007), para a qual os relatos pareceram convergir. É 
possível dizer, ainda, que a horta possibilita a cria-
ção de um espaço participativo que pode contribuir 
para a promoção da saúde não apenas dos alunos, 
mas também do corpo de funcionários da escola.
Assim, a horta escolar, que geralmente é estuda-
da como estratégia de EAN direcionada às crianças, 
apresentou-se como uma forma de educação partici-
pativa para funcionários e professores envolvidos, 
que contribuiu para um maior cuidado em relação 
à alimentação, para adquirir conhecimentos sobre 
os alimentos, e também para promover formas de 
sociabilidade. Nesse sentido, a horta também pode 
ser entendida como um estímulo ao cuidado, nos 
termos colocados por Luz (2007), como parte de 
práticas de sociabilidade, ou revitalização de suas 
formas tradicionais.
Em relação ao papel da horta como estratégia à 
EAN, houve uma relação direta com o papel da es-
cola na produção de conhecimento, com atividades 
que saíam do padrão informativo e possibilitavam 
práticas educativas que, além de associarem teoria 
e prática, permitiam trabalhar aspectos sensíveis 
do conhecimento, contribuindo para a formação de 
vínculos com o alimento produzido.
Em estudo de intervenção na Austrália, que con-
sistiu no desenvolvimento de uma horta escolar com 
a participação de alunos de 8 a 13 anos, observou-se 
o aumento na capacidade de identificar hortaliças 
e frutas e maior atenção em relação à origem do 
alimento (Somerset; Markwell, 2009). Outro estudo 
de intervenção envolvendo crianças de 8 a 11 anos, 
em Los Angeles (EUA), em que se realizaram aulas 
em uma horta comunitária, atividades culinárias 
e aulas com conteúdos relacionados à nutrição, os 
participantes relataram aumento na preferência 
por hortaliças e percepção de que os alimentos da 
horta tinham um gosto melhor do que os comprados 
no mercado (Gatto et al., 2012).
Outros estudos que também analisaram o de-
senvolvimento de atividades com horta em espaços 
educativos, geralmente associadas a atividades 
culinárias, têm encontrado como resultado, entre 
crianças e jovens participantes, maior vontade para 
experimentar hortaliças, maior preferência por seu 
consumo, maior capacidade de identificá-las, bem 
como um aumento no consumo de frutas e hortali-
ças e variedades consumidas (Heim; Stang; Ireland, 
2009; Morgan et al., 2010; Ratcliffe et al., 2011).
Essas questões são consonantes com o papel da 
escola, ou no resgate do papel da escola como pro-
dutora de conhecimento, no desenvolvimento de 
capacidades e habilidades, que valorizam também 
a dimensão ambiental (Libâneo, 2007).
É possível, assim, por meio da horta, produzir 
uma relação que faça sentido para as crianças no 
contato com a produção de alimentos. Isso certa-
mente traz possibilidades às questões e dilemas da 
alimentação contemporânea, pois rompe com uma 
padronização e uma alienação características do 
“alimento moderno” que, sem identidade, não se 
diferencia um industrializado de uma verdura, no 
que diz respeito à produção de sentidos – ainda que 
a posterior experiência culinária seja também chave 
nesse processo de resgate e construção de sentidos 
e vínculos com a alimentação (Castro et al., 2007).
Tais falas apontam, ainda, uma educação dife-
rente do que usualmente se constrói no campo da 
nutrição, pautada essencialmente pela divulgação 
de informações científicas, com um discurso norma-
tivo e comportamental (Castro et al., 2007; Santos, 
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2012), e que não passa pelo entendimento da ali-
mentação como uma construção social, imersa nas 
redes de relações que compõem a cultura e a cultura 
alimentar como tal.
Diante dos resultados encontrados neste estu-
do, é essencial destacar o diálogo que estabelecem 
com o Marco de Referência em Educação Alimentar 
e Nutricional, dando concretude às proposições 
voltadas à construção de políticas públicas que 
deverão se constituir como processos educativos. 
Nesse sentido cabe destacar alguns dos princípios 
que apareceram nas falas dos educadores: susten-
tabilidade social, ambiental e econômica, aborda-
gem no sistema alimentar em sua integralidade, a 
comida e o alimento como referências, promoção do 
autocuidado e da autonomia, educação geradora de 
participação ativa e autonomia (Brasil, 2012).
Em revisão de literatura sobre estudos de inter-
venção tendo como estratégia a EAN em escolas, 
Ramos, Santos e Reis (2013) identificaram que, além 
da baixa quantidade de produção científica na área, 
o foco geral dos artigos encontrados era o combate 
e prevenção da obesidade, em que as estratégias 
educativas privilegiavam palestras, apresentações, 
o contar histórias e outras dinâmicas lúdicas, mas 
que, de um modo geral, objetivavam a transmissão 
de conhecimentos de nutrição. As autoras chamam 
a atenção para a permanência da perspectiva educa-
tiva behaviorista nas estratégias adotadas.
Outra revisão de literatura, que incluiu estudos 
de intervenção envolvendo hortas com a participa-
ção de crianças e adolescentes (de 5 a 15 anos) nos 
Estados Unidos, analisou o impacto da educação 
nutricional pela horta segundo os seguintes parâ-
metros, em relação a frutas, verduras e legumes: 
consumo, vontade de saborear e preferências (Ro-
binson-O’Brien; Story; Heim, 2009). Como resultado, 
os autores afirmam que houve aumento na ingestão 
de frutas, verduras e legumes e maior interesse, ou 
vontade, de saborear esses alimentos.
Ou seja, as atividades desenvolvidas nas hortas 
escolares em Embu das Artes, na forma como são 
entendidas e desenvolvidas, apontam perspectivas 
para recolocar a EAN como estratégia perante as 
questões colocadas para a alimentação na contem-
poraneidade e a importância do processo de politiza-
ção da comida (Portilho; Castañeda; Castro, 2011) e 
de respostas coletivas – não individualizadas (Beck, 
2010) – para o que estamos chamando de “ansiedade 
alimentar” (Poulain, 2004), diante do “mosaico de 
discursos” contraditórios: morais, dietéticos, iden-
titários, científico, midiático, entre outros.
Segundo Fischler (apud Carvalho; Luz, 2009): “O 
significado de alimentação saudável não deve ser 
‘naturalizado’, pois é uma construção social que se 
realiza na prática, no ‘pensar os alimentos’” (p. 318). 
Então, apesar de se falar da produção de uma relação 
diferente com o alimento, por meio da vivência na 
horta, o discurso científico e normativo de saúde e 
alimentação aparece também na construção dessa 
ação educativa.
Assim, em diálogo com as questões apresenta-
das na introdução, esse contato com os alimentos 
da horta pode contribuir para construir uma relação 
diferente do que se tem hoje com os alimentos, com 
uma simbologia e uma identidade que o diferenciem 
do alimento padronizado, seja ele industrializado 
ou não.
Então, segundo a ideia do alimento “moderno”, 
deslocado e industrializado, que não tem mais vínculo 
com a natureza e é visto como uma mercadoria e teve 
destruído “parcialmente seu enraizamento natural e 
suas funções sociais” (Poulain, 2004, p. 51), o desen-
volvimento da horta escolar parece contribuir para 
produzir vínculos com o alimento e com a natureza.
Considerações finais
Adotando-se a abordagem da pesquisa qualita-
tiva sob o olhar da hermenêutica, buscou-se com-
preender a vivência de educadores em relação ao 
envolvimento com hortas escolares e quais sentidos 
se produzem quanto à alimentação e à escola, desde 
o âmbito da produção de sentidos do individual ao 
todo das relações, entendendo que o encontro das 
experiências pessoais e coletivas torna inseparável 
a subjetividade da intersubjetividade.
A perspectiva hermenêutica pode fazer emergir 
vivências do projeto da horta que dão sentido às prá-
ticas e processos envolvidos em seu desenvolvimen-
to. Por outro lado, foi interessante perceber como as 
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atividades são um reflexo das vivências pessoais, ao 
mesmo tempo que eles, como participantes ativos, 
são parte desse processo educativo.
A horta foi reconhecida como um espaço de 
aprendizado, em que as trocas interpessoais apre-
sentaram uma perspectiva horizontal e dialógica 
entre os envolvidos, em que todos podem contribuir 
com seus conhecimentos e experiências na cons-
trução do projeto. Sob essa perspectiva, a horta se 
revelou também um espaço de produção de cuidado, 
compreendido a partir da participação ativa dos 
sujeitos e a partir da produção da sociabilidade, res-
gatando e construindo vínculos de cuidado consigo, 
com o outro e com a natureza.
Esses resultados são a base para entender como a 
horta se constitui como uma estratégia de EAN, que 
é pautada pela participação e contato direto com a 
horta, bem como por uma noção ampla de cuidado. 
Assim, diante de ações majoritariamente normativas 
focadas na mudança de hábito, a horta é uma propos-
ta que pode trabalhar com uma perspectiva dialógica 
e emancipatória de educação, dentro da escola.
A partir desse horizonte, a EAN parece contribuir 
para produzir outros sentidos com o alimento e com 
a natureza. O contato com a produção de alimentos, 
além de propiciar conhecimentos, contribui para a 
formação de vínculo com esse alimento produzido, 
o que é rompimento importante em relação ao 
alimento moderno, padronizado e sem identidade.
Além disso, diante da conformação da alimenta-
ção na sociedade de risco, que passa pela ansiedade 
alimentar, pela profusão de discursos contraditó-
rios, com respostas padronizadas produzidas auto-
biograficamente, a horta parece representar o forta-
lecimento de respostas construídas coletivamente.
A escola é espaço de produção de conhecimento, 
portanto os conteúdos devem ser trabalhados em 
perspectiva dialógica com as culturas e a experiên-
cia de vida da comunidade escolar como um todo, 
como forma, inclusive, de democratização do co-
nhecimento, questão essencial para uma formação 
crítica e emancipatória.
E é nesse aspecto que reside a potencialidade da 
horta, que naqueles espaços produziu sentidos que 
dizem respeito: ao aprendizado horizontal e trocas 
de experiências; ao contato com aquilo que permite 
a vivência e não apenas conteúdos teóricos racio-
nais; ao cuidado, como valor primordial da existên-
cia, pelas experiências subjetivas e intersubjetivas, 
pelo estreitamento de vínculos, com a natureza, com 
as pessoas, com a alimentação.
Por fim, cabe destacar que existem diversas 
possibilidades para se repensar a alimentação na 
contemporaneidade e as práticas educativas nela 
envolvidas, e certamente a horta em escolas é uma 
importante proposta. Em relação às políticas públi-
cas, mostra-se que é possível construir propostas 
mais integradas às dinâmicas locais e que inte-
grem setores e disciplinas na perspectiva de uma 
formação cultural ampla, indo ao encontro das 
orientações do Marco de Referência em Educação 
Alimentar e Nutricional.
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